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			Tenha em mente que tudo que você
aprende na escola é trabalho de muitas
gerações. Receba essa herança, honre-a,
acrescente a ela e, um dia, fielmente, deposite-a
na mão de seus filhos.


			(Albert Einstein)





			A Arte é o espelho da pátria. O país que não preserva os seus valores 
culturais jamais verá a imagem de sua própria alma. 


			(Chopin)





			Não se deve nunca esgotar de tal modo um assunto que não se deixe ao leitor nada a fazer. Não se trata de fazer ler, mas de fazer pensar.


			(Montesquieu)





			Como posso ir para frente, se não
sei para que lado estou virando?


			(John Lennon)











			PREÂMBULO


			Há uma coisa mais importante que as mais belas descobertas: o conhecimento do método pelo qual são feitas. 


			(Leibniz)





			Seres humanos já viviam há milhares de centenas de anos. Evoluíam dos primatas a hominídeos e destes, há dois milhões de anos, ao homo erectus. Quase trezentos mil anos atrás o homo sapiens passava a dominar o fogo para afugentar predadores, aquecer no inverno, iluminar, cozinhar, desenvolver lâminas, machados de mão e obras de arte. Antes da fala aplicava a linguagem da interpretação prática. A abstração, pensar em coisas não de fato presentes, permitia o aparecimento da fala e do poder de comunicar, ensinar, comandar. Há cem mil anos conquistava a palavra e gradualmente desenvolvia a capacidade de organizar na consciência aquilo que observava, e muito tempo passaria para conseguir interpretar além das aparências. Isto é, por magia e mito, suspeitar da existência de horizontes para além do mundo imediato que levaria às primeiras manifestações do pensamento simbólico, introspectivo e reflexivo. Durante milhões de anos vinculados com a terra, árvores, montanhas, rios, a diferenciação entre o real e o irreal era pequena. Fontes, cavernas e bosques eram sagrados e inspiravam o enlevo místico. No murmúrio das águas, sons entre as árvores interpretavam como se fosse a voz dos deuses. A contemplação das estrelas e dos planetas em movimento, do sol e da lua em suas rotas, e a mudança das estações ensinavam a observar, perceber e classificar as regularidades dos fenômenos da natureza. A observação dos céus foi questão de sobrevivência.


			Como ser gregário vivia perambulando em pequenos bandos de caçadores-coletores. Em regime de interdependência, dependia de outros, direta ou indiretamente. Para obter as condições materiais de vida e poder sobreviver, constataria a importância do necessário e indispensável equilíbrio às relações humanas e sociais, ensinando e compartilhando trocas de conhecimento e especialização. Agrupou-se em sociedades orientadas para os valores que indicavam o limite entre o agir correto e o incorreto fundados na liberdade e no respeito pelo outro e na lei natural gravada na natureza humana que nascia com ela e a acompanharia durante toda a sua vida, independentemente do nível cultural. Regras da mente, sob o comando da consciência, discernindo o bem do mal. Acompanhada pela busca do saber, da coragem de ver, ouvir e reagir, que dava coesão à mentalidade coletiva, criaria a arte, as técnicas, a atividade econômica e a organização política.


			Ser solitário, o Homem era incapaz de viver na solidão. Pela necessidade de conviver em grupos, de expor o que sentia e possibilitadas pela memória, foram arrancadas as primeiras vozes e as primeiras palavras inventadas. Para o diálogo pessoal e comunicação rápida, nascia a linguagem figurada que representava o princípio da dominação do Homem sobre as coisas. Olhando e observando o céu aprendia a caminhar pela Terra, tendo como guia as estrelas. 


			Muito mais por ser homo loquens do que homo faber, o Homem é homo sapiens quando recorrendo à razão, capacidade de criar, articular palavras, pensamentos, comunicar e expressar sentimentos, o “espaço vital que o envolvia, o sideral que o espiava e o infinito que desnudava sua pequenez e finitude” passavam a ser analisados. Na luta contra obstáculos interferia e transformava a natureza; libertando-se das suas malhas, assenhorava-se dela. 


			Pinturas rupestres antigas mostravam os humanos em menor tamanho com relação aos animais selvagens. Pinturas rupestres mais recentes demonstravam uma inversão. Na Caverna de Lascaux, a Capela Sistina da Pré-História, paredes cobertas por quase 6.000 imagens produzidas ao longo de uns dez mil anos, entre 25000 e 15000 a.C. representando animais e estênceis de mãos, surgia a forma ideográfica de escrita (desenhos de ideias), quando com a mão traçava as primeiras figuras na superfície de pedra, divulgando mensagens. Pela linguagem o conhecimento se transmitia para além do tempo e espaço. À arte da escrita juntava-se a arte de pensar. 


			A não mais se esconder nas cavernas, sua arte, com figuras em cenas coletivas, passava a ser vista em plena luz. Vivendo em grupos aprendia a subdividir tarefas e, utilizando instrumentos de trabalho, progredia, tendo o instinto aquisitivo e o de conservação como irmãos xifópagos. 


			Para garantir a subsistência, os povos fixados nos deltas dos rios Nilo (no Egito), Tigre e Eufrates (na Mesopotâmia), há cerca de doze mil anos, passavam por uma grande transformação. Na Revolução Agrícola, também conhecida como a Revolução Neolítica ou, ainda, Revolução Urbana, os humanos abandonavam o estilo de vida nômade afastando-se da caça e da coleta em pequenos bandos baseados no parentesco. Ocorria uma transição dos bandos para as tribos. Começavam a manipular a natureza alterando o meio. Por intermédio do conhecimento, ao apoderar-se da técnica provida de práticas espontâneas, procedentes do senso comum, transmitidas e aperfeiçoadas de uma geração a outra, as primeiras comunidades aldeãs apareciam constituídas pela confiança. Conferindo certo domínio sobre a natureza, o agricultor deixava de vagar para coletar alimentos. Cultivando uma grande variedade de plantas e cereais exclusivamente para uso humano, surgia a agricultura. Criando animais sobrevinham os pastores conduzindo animais domesticados. Mais tarde esses grupos se encontrariam e se desenvolveriam paralelamente de forma complementar. A plantação de vegetais se juntava à criação de animais ocorrendo a domesticação das fontes alimentares. Como consequência, adaptava-se à nova vida sedentária e às bases tecnológicas das civilizações que mais tarde apareceriam e evoluiriam tanto mais rapidamente quanto mais comunicação e intercâmbio mantivessem umas com outras.


			Nesse período histórico, com os agrimensores (primeiros matemáticos) tendo a geometria (ciência da medida da terra) oferecendo uma descrição quantitativa das grandezas como comprimento, áreas, ângulos, volumes, a corda com nós dados com o mesmo espaçamento utilizada como régua, esquadro e compasso, ocorria o conhecimento da medição, divisão e modulação do território fixo habitado; com fio de prumo, nível d’água e invenção de ferramentas, começava a divisão do trabalho, subdividindo tarefas como a delimitação, o cercado e a defesa das terras; a manufatura, o artesanato, o comércio, o transporte por estradas e barcos; as construções das moradas “para acomodação contra o frio, o medo e a noite”; os locais de estoque do acúmulo do excedente alimentar, afastando o perigo contínuo da fome; o desenvolvimento da técnica da construção de canais de irrigação e drenagem para a transformação dos pântanos em terras férteis; a origem da propriedade privada e coletiva; a hereditariedade e as sucessões. Com a herança patrimonial que prestigiava apenas o filho mais velho, gerava-se, com a migração, a fundação de novos assentamentos, povoados, aldeias, vilas e cidades, originando a profusão de novas profissões.


			A formulação de princípios com hierarquização de valores e poderes, o desabrochar das sociedades estáveis, em esquema trifuncional em que os sacerdotes oravam, os soldados combatiam, os camponeses sujeitos aos demais asseguravam a subsistência de todos, propiciavam a formação, o crescimento e consolidação das cidades e a formação de impérios quando amplos territórios ficavam sob um único soberano. 


			A transmissão dos saberes era cantada “pela voz dos poetas, apoiados pela música de um instrumento revestindo uma forma verbal fácil de memorizar”. Obras emblemáticas da história da humanidade como a Odisseia — origem de todos os livros, composta de vinte e quatro contos e doze mil versos que narram o retorno de Ulisses à sua casa depois de participar da guerra de Troia, história contada na Ilíada — expressavam a voz coletiva do povo. Repassando problemas humanos, exprimindo crenças e tradições, passavam de geração a geração como narrativas orais que o vento leva, e só a memória poderia retê-las. Como “livros de carne e osso em um tempo sem escrita”, as histórias orais impediam que todo o saber acumulado acabasse anulado pelo esquecimento. A memória possibilitava o acesso a um outro mundo e poder retornar ao mundo dos mortais. Não provocava apenas lembranças, mas, também, gerava o esquecimento. Como os conhecimentos podiam se perder com a morte de um ancião, a comunicação oral era insuficiente para a preservação cultural. 


			A tecnologia da escrita aparecia na Suméria há 5500 anos, no Egito há 5200. Pouco antes de 3000 a.C., na extremidade sul da Mesopotâmia, as representações pictográficas, símbolos com forma de figuras gestuais de animais e pessoas imitando os objetos representados, inscritos em fichas de argila e em coleções de tabuletas de metal ou madeira, por meio de desenhos simplificados daquilo que a palavra significava, se somavam a uma escrita mais complexa com caracteres inventados pela hierarquia religiosa da Suméria (3300-2000 a. C.). A escrita cuneiforme, sinais ou grupos de sinais para representar sons e sílabas em forma de cunha, primeiramente gravados por estilete de junco em placas de argila, representava a separação entre a pré-história e a história. Dos sumérios com a capital em Uruk, fundada há cerca de seis mil anos, florescente cidade protegida por muralha de tijolos situada em uma curva fértil do rio Eufrates a 270 quilômetros ao sul de Bagdá, a escrita cuneiforme passava aos acádios, com capital em Acádia, que a difundia em seu império e fora dele. A escrita cuneiforme foi utilizada por mais de trinta séculos. 


			Na Fenícia, fundada por volta de 3000 a.C., no atual território do Líbano e partes da Síria e Palestina, emergia com o alfabeto, em 1100 a.C., para desenho dos sons, a escrita fonográfica. Série de vinte e duas letras todas consoantes, correspondendo cada uma não a imagem, mas a um som da fala, que quando diversamente organizadas, com uma dúzia de sinais de pontuação representavam todos os fonemas de uma língua. No século VIII a.C. os gregos inventavam símbolos para as vogais. Ao representar cada palavra e não somente os objetos, a escrita alfabética padronizada permitia registros, fiscalização, regulamentação, contabilidade, envio de correspondência, controle da vida econômica e social e a feitura do livro manuscrito. A escrita, mais estável e permanente do que a fala, foi apanágio do poder, instrumento do governo. Saber ler e escrever era segredo de Estado.


			Com o alfabeto latino e a partir dos escribas, pequena classe profissional dominando centenas, e com o passar do tempo, milhares de signos, como primeiro das profissões de caráter intelectual privilegiado e secreto e primeiros detentores do saber escrito, acontecia por volta do século III a.C., a primeira revolução cultural “que ia tornar infinita a memória da humanidade, dar vozes aos mortos, comunicação universal aos vivos, legar a sabedoria adquirida”. Registrando impressões, relatos, relações, conquistas, proezas, os escritos se multiplicavam.


			Escrever prolongou a vida da memória. Permitindo uma percepção da vivência por meio do conhecimento da sua herança, a memória do Homem se universalizava. Ao abrir caminho para a alfabetização rápida e fácil e se espalhar entre os povos, tornava-se suporte na partilha do conhecimento. O livro tornou-se extensão da memória e da imaginação. Antes da escrita era a pré-história, quando, nos mitos criados na época, o terror vivia com a magia e com ritos carregados de poder. 


			O Homem nasce inconcluso. “É um vir-a-ser, um contínuo devir” Aprendendo quase instintivamente com sua própria experiência pregressa, participa do processo levando avante o que outros pensavam antes dele. Herdando padrões tem seus precedentes, tradições, ideias organizadas acumuladas lentamente durante séculos. Em suas diferentes formas, o conhecimento se expressa em um dado momento histórico, sempre como parte intrínseca do global, compreendido à luz do espaço e do tempo em que se dá. Tudo está na sua época e traduz suas condições, vontades e valores. Assim, o “gênio é uma legião, não um homem isolado”, e as invenções decorrem do ambiente social. 


			Por sua vez, o mundo contemporâneo, com raízes ligadas a um passado de reflexões, resultou de um acúmulo de invenções e de realizações convertendo o desconhecido em conhecido. O que considerava não era a transmissão daquilo que se inventava, mas a transmissão do poder de inventar.


			Por saltos repentinos a humanidade evoluía da era tribal para a era da agricultura e desta para a era científica/industrial. Cada estágio trazia avanços na tecnologia, nos meios de subsistência, nas estruturas do poder e na perspectiva religiosa. Símbolos, herança, memória, datas simbólicas e rituais não eram frivolidades.


			Por milhares de anos, algumas dezenas de pessoas viviam em clãs, sem chefe, hierarquia e divisão de trabalho. Mais tarde passavam a se inspirar no comando de uma autoridade aceita por seus membros. Os velhos, “unindo o começo e o fim, ligando o que foi e o porvir”, “fonte onde jorra a essência da cultura, ponto onde o passado se conserva e o presente se prepara”, eram respeitados. 


			Há dez mil anos estabeleciam-se sociedades com milhares de pessoas com autoridades de cima para baixo, e a figura do chefe imposta pela lealdade e pelo medo. Na Mesopotâmia, aproximadamente há 4000 anos, surgia uma sociedade complexa com burocracia e religiões organizadas. 


			A revolução científica/industrial libertou o sistema de castas e substituía a dominação senhorial pelo Estado de Direito e pela Democracia onde todas as pessoas teriam valor fundamentalmente igual e todas as vozes seriam ouvidas. 


			O aparelhamento científico e técnico, símbolo da vitória do engenho humano sobre a matéria, decorria do modo lógico, pragmático e científico de pensar, e dos esforços despendidos desde tempos imemoriais na pesquisa e na indagação das leis que presidem os fenômenos naturais. A ciência passava a beneficiar a libertação do Homem sobre a natureza. 


			A construção, um dos principais feitos do Homem, fruto de processo longo e gradual, nascia, há quarenta mil anos, originada por um teto como habitação, descanso e abrigo contra o inimigo e o clima. Como cada nova investigação revela testemunhos da evolução humana ao expressar traços culturais de uma sociedade à época em que a construção foi executada, a assertiva vale até que novas evidências ou novos testemunhos, eventualmente, confirmem inícios mais remotos. A gruta natural, a toca e o refúgio foram as mais antigas moradas. Construir implicava o conhecimento de segredos ocultos e o Homem primitivo via nos fenômenos naturais forças superiores às suas, atribuindo fundamento divino, mantidos vivos por narrativas míticas, lendas e ritos.


			A necessidade de morar é permanente. Desde a pré-história, o Homem é construtor. A construção, enquanto conjunção de matéria e forma, manifestou-se quando, para se proteger do ambiente externo, percebia a necessidade de tetos e abrigos em vez das grutas. Atividades acarretavam, posteriormente, para os caçadores moradas em cavernas, para os pastores moradas em tendas, e para os agricultores moradas em cabanas. Com fibras, ramos e varas levantavam as choças. Em lugares frios com peles, ossos de animais construíam as habitações. Nas sociedades nômades os acampamentos transitórios e transportáveis eram pousos, não aldeias. Já, nas sociedades sedentárias, as casas eram permanentes e, com elas, surgiam as cidades. Espalhadas, agrupadas, defendidas por cercas, fossos e torres, foram as bases técnicas primitivas que originavam a construção civil, militar e naval. Com o passar do tempo, foram se convertendo em expressões artísticas na busca do ideal estético e de beleza.


			A Arquitetura afigurou-se quando a construção passou a ter, para satisfazer necessidades pessoais e coletivas, a qualidade de ser agradável e dar prazer, não só como habitação, repouso e abrigo, mas também como local de trabalho, lazer e reuniões. Desenvolveu-se como arte e ciência. Para beneficiar-se da liberdade de construir, visava ao conhecimento das necessidades, das consequências e das conexões em relação a uma série de parâmetros, entre eles o domínio tecnológico onde os materiais empregados para as construções possuíam um conjunto de características próprias que os tornavam aptos para o tipo de edificação.


			À madeira juntava-se a pedra, a argila e o tijolo de barro misturado com palha prensado e seco ao sol produzido, em 3000 a.C., na Mesopotâmia. Materiais com propriedades e tecnologia suficientemente avançadas para construção de grandes prédios com colunas e terraços.


			Antes de ser utilizada nas construções, a pedra servia de monumento aos mortos. Menires, blocos de pedra de forma alongada, foram erguidos encravados no solo com a parte pontuda voltada para o céu. Deram origem às colunas. Percebendo que com três elementos era possível construir, nasceu, em forma de mesa, o dólmen ou o trílito (três pedras), duas colunas como apoio da arquitrave em forma de pórtico. Em série formaria uma galeria, um corredor coberto. De uma série de trílitos surgiria a colunata. Famosos monumentos neolíticos da planície de Salisbury na Inglaterra, sendo a de Stonehenge com círculos formados por pesadas lajes de pedra apoiadas sobre outras pedras em pé, é o monumento neolítico simbólico da Grã-Bretanha. Funcionando como gigantesco calendário que emoldura o amanhecer do solstício de verão e o crepúsculo do solstício de inverno, foi o último de uma sequência de estruturas cerimoniais.


			A história da Arquitetura é longa. Valendo-se do que a natureza oferecia, se instituía não só pela procura da beleza e pela tentativa de vencer a Lei da Gravidade, mas por empregar, para a sua sustentação, elementos resistentes mais leves, elegantes e cada vez mais desafiadores. Sendo realização material, estava no plano físico, e não no plano das ideias. Tendo peso, volume, espaço, textura, brilho, cheiro, cor, largura, altura e profundidade, fazia parte do mundo real e, juntamente com o material, passava a ser funcional e artística. Sua estabilidade mantida pela estrutura, seu suporte físico, formava uma unidade. Graças à estrutura e ao material trabalhando solidariamente, obras arquitetônicas têm sua permanência mantida ao longo dos séculos. 


			Contudo, a arrumação da unidade arquitetura/estrutura necessitava do conhecimento técnico. Como fazer para manter a estabilidade? O desenvolvimento técnico resultava e evoluía como consequência da escassez e da procura de novos materiais. Embora sendo uma velha arte, o dimensionamento matemático na análise estrutural é uma ciência muito nova. É recente, veio como ajuda. Substituía a concepção intuitiva e as comparações de uma construção a outra de mesmo porte baseada em experimentos em que mestres de obra especializados, mostrando gênio e intuição, empregavam regras empíricas, raramente enriquecidas e cuidadosamente guardadas como segredos.


			A construção, como produto da Arquitetura, brotou com raízes na vida social que datam do neolítico, com o Homem adaptando o ambiente à sua vida, dando início aos primeiros grupos humanos sedentários, organizados como um lugar cívico onde as pessoas podiam ser alimentadas sem que participassem da produção e do transporte. Antes, no paleolítico, a sua vida é que se adaptava ao ambiente. A Arquitetura, símbolo e abrigo, passava a expressar a vida coletiva. Como forma de arte, em que são acolhidas as demais artes, concretizava a união dos Homens na origem e no destino. O “construtor” converteu-se em “arquiteto”, quando construiu casas e monumentos em honra aos deuses refletindo os valores da sociedade e do tempo em que foram criados.


			Assim, na construção, da concepção à realização, tudo se consolidava no “arquiteto”, a um só tempo artista e tecnólogo, projetista e construtor. O aspecto, a solidez, a intenção funcional e os materiais empregados eram do seu domínio. Tem reminiscências das civilizações do mundo clássico greco-romano.


			A história dos milênios mostra que a Arquitetura se materializa a partir de diversos estilos motivados pela religiosidade (templos), pela segurança (castelos) e como símbolo de poder (palácios). Em tempos passados a concepção era intuitiva, os construtores comparavam uma construção a outras de mesmo porte. O aprendizado baseava-se em experimentos. As obras arquitetônicas que constituem o acervo e a memória do mundo antigo foram construídas com base na tradição. A partir da tradição é que ela tem história.


			A Arquitetura como arte e ciência de projetar edificações para abrigar diferentes atividades humanas, segundo regras determinadas, tem a formação educacional escolarizada há três séculos e meio. A Engenharia, disposta que era na arquitetura, na arte militar e na arte naval, como atividade específica própria, que conjuga conhecimentos especializados e viabilidade técnica econômica, como a entendemos hoje, tem cerca de dois séculos e meio.


			Com o desenvolvimento de novos materiais, o aparecimento dos computadores pessoais e modernos critérios de cálculo de segurança, a Arquitetura ficou mais livre para utilizar, nos seus procedimentos, as variadas maneiras de tirar partido mais amplo no aproveitamento do terreno, iluminação, recuos e facilidades construtivas. Teve uma predominância influenciada pela associação de peças formadas por estruturas básicas, com limitações apenas de ordem econômica. Com isso, entre a catedral medieval e as torres contemporâneas, as práticas arquitetônicas foram radicalmente transformadas pela passagem da pedra ao aço e ao concreto.


			Concomitante ao desenvolvimento tecnológico e ao aprimoramento alcançado pelo desenho, um dos meios fundamentais para representar a ideia da distribuição espacial e detalhes construtivos, o aço e o concreto iniciavam uma revolução na Arquitetura, desvinculando-a dos estilos do passado.


			O advento das estruturas metálicas e de concreto tem seus conceitos e teorias não provenientes de causas únicas, mas no encadeamento de causas múltiplas relacionadas com a história no aspecto econômico, social, político, cultural e nas instituições herdadas do passado. Instituições que ao criar relações entre os corpos de conhecimento de forma a categorizar o aprendizado para compreender seu significado, transplantando a cultura (biblioteca) para a apresentação em aulas que propagam verbalmente os ensinamentos (universidades), e com a produção de trabalhos práticos que podem ser reproduzidos, dando origem às leis universalmente aplicáveis no tempo e no espaço (laboratórios científicos), salvaguardaram o conhecimento ao longo dos séculos.


			“Arquitetos” e “construtores” tiveram influências das obras dos seus antecessores. Herdeiros de bilhões de anos em que a vida se perpetua, longas etapas, que não são sucessivas nem no espaço, nem no tempo, marcam a evolução contínua e em perpétua mudança das técnicas construtivas. 


			Evolução, como melhor compreensão e aprofundamento do passado, deve ser tomada como desenvolvimento progressivo com recomeços indefinidos, que não atinge da mesma forma, nem com a mesma intensidade e condições o conjunto da humanidade. Ao longo do tempo foi-se acumulando como saber-fazer. Para o conhecimento das coisas, para facilitar a análise, foram desenvolvidas investigações divididas em áreas de estudo. Essas separações pedem uma totalização do conhecimento.


			A Arquitetura, campo extenso e plurifacetado do conhecimento, como produto cultural, configurou-se como símbolo concreto que materializa uma ideia, representando fisicamente uma concepção de mundo desenvolvida por uma determinada cultura.


			O passado não pode ser alterado, mas tomado como lição. A memória do passado é a base para a visão do futuro e, como o presente são as possibilidades reais herdadas do passado, as cinco Partes do livro, envolvendo diferentes esferas do conhecimento e algumas figuras consagradas por nomes imortais de singular valor e seus feitos memoráveis, têm como propósito reunir fragmentos de estudos realizados, recorrendo, por se materializarem em uma mesma sociedade, à História da Arquitetura, à História da Técnica, à Teoria do Conhecimento não no isolamento, mas nas relações de empréstimo e exclusão. Em uma visão abrangente e de forma condensada, aborda períodos históricos e fatos que normalmente não seriam apresentados juntos. 


			A Parte 1 apresenta breve trajeto das construções. Tem início no Antigo Egito, passa pela Grécia, Roma, Idade Média, Renascença.


			A Parte 2, de natureza geral, ressalta as academias, as sociedades científicas, a revolução científica e o estabelecimento das primeiras Universidades e das primeiras Escolas de Arquitetura e Engenharia. 


			A Parte 3 descreve o emprego do ferro e do aço. Sua fabricação e propriedades realçando aplicações na construção civil e sua acolhida no Brasil.


			A Parte 4 trata dos engenhos de cálculo. Aborda os sistemas resistentes primários. Apresenta as origens das publicações técnicas.


			A Parte 5 mostra algumas das primeiras coberturas e edifícios altos em aço e em concreto.


			Não sendo um manual e não estando submetido à rigidez disciplinar instalada no século XIX, sai da especialização acadêmica e se dirige não só a Engenheiros e Arquitetos, mas ao público geral e diversificado.


			Preâmbulo remete ao significado de perambular, passear indicando um trajeto, um caminho. Trabalhando com mediações de síncreses e sínteses, o itinerário de Um percurso da construção civil pela história tem seu ponto inicial há cinco mil anos no importante, e das mais antigas comunidades sedentárias, o Antigo Egito, berço da arquitetura ocidental.
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			O EGITO DOS FARAÓS


			No Egito, país situado no planalto desértico a nordeste do Continente Africano, o regime político no tempo dos faraós (3150 a 31 a.C.) era hierarquicamente organizado. Poder piramidal chegou ao ápice com o faraó Amon-Rá como personificação de um deus, fenômeno intitulado teofania. Dominando os assuntos dos vivos e dos mortos, o faraó, representando o poder supremo, encontrava-se no topo, a assembleia dos mortos com os sacerdotes abaixo e na base a humanidade com os mercadores, artesãos, operários, camponeses, escravos conquistados em guerra e os que não tinham como pagar impostos. Governavam com a capital instalada em determinada cidade do reino. Por meio do exército cuidava dos vivos e por meio dos mitos dos mortos. Os deuses, transformados propositalmente em figuras não humanas e diferentes de qualquer criatura viva, não tinham qualquer semelhança com a realidade. 


			O ensino se dava no ambiente dos templos e a hierografia (signos sagrados gravados) era elemento característico. Em Hermópolis, centro do culto a Thoth, deus dos escribas e da sabedoria, associava-se conhecimento secreto envolvido em magia. No livro de Thoth encontravam-se os segredos dos saberes ancestrais. A matemática era uma ciência divina, religiosa, de essência mística, e os números e figuras que dela se originavam, tinham valor simbólico.


			Integrante da elite do poder, o “arquiteto” era personagem do Estado. Pela tradição, seu aprendizado, como para qualquer outra atividade profissional, passava de geração a geração e ocorria em círculo restrito, um fato interno à família regulada em lei, onde as crianças aprendiam as habilidades do ofício trabalhando com os pais, impedindo qualquer mudança. Possuía conhecimentos sobre quantificação e dimensionamento aplicando aritmética, geometria e trigonometria. Rodando disco de madeira com entalhe na borda era possível a medição contando o número de vezes em que esse sulco tocava o terreno. Conhecia o cálculo dos materiais e mão de obra necessária. A arquitetura, primeiramente de tijolos e madeira com o cedro importado por intermédio do porto da cidade de Biblos, na região da Fenícia (que então abarcava o atual território do Líbano, parte da Síria, Palestina e colônias de Cartago, Cádiz, Marselha, Malta, Sicília e Sardenha), passava a uma arquitetura de pedras, tornando-se hábeis cortadores. 


			As construções residenciais comuns utilizavam alvenaria de tijolos de barro ou a madeira, escassa e inadequada para construções importantes. As plantas das construções eram retangulares, as coberturas planas e os terraços voltados para jardins internos. Casas construídas com tijolos de barro cru necessitavam de manutenção constante, para não se reciclarem de volta ao pó. A falta de reparos, não a destruição, provocou a ruína das antigas povoações, desaparecidas e transformadas em montes de terra. Edifícios oficiais de alvenaria de tijolos ostentavam colunas de pedra. Havia grandes centros religiosos e palácios, mas não cidades fortificadas ou grandes cidades como demonstração de poder. Vilas abrigavam os trabalhadores das pirâmides. 


			Cuidavam dos idosos, temiam a morte, acreditavam na imortalidade. Por terem esperança de uma vida após a morte, os mortos eram considerados sagrados. Estima-se que há mais de quarenta mil anos o humano abria sepulturas para os que morriam e criava ritual funerário para seu sepultamento. Tão importante quanto defender a vida era a preservação do corpo e receber honras fúnebres. Os mortos considerados culpados eram castigados com a privação da sepultura. Com a punição da alma, o suplício era eterno.


			No neolítico os túmulos eram iguais para todos. Verdadeiras casas guarnecidas de móveis, mantinham muros de pedra impedindo profanações. Classificados em mastabas, pirâmides e hipogeus da XVIII Dinastia no século XV a.C. (Figura 3) não podiam ser destruídos, nem deslocados. 


			Mastaba era o túmulo comum dos nobres e da realeza. Construção retangular com forma de pirâmide truncada, laterais inclinadas em um ângulo de 75º em direção ao topo plano de menores dimensões. Composta por tijolos de barro e cascalhos, erguida sobre sepultura escavada no chão e servida por escadas, tinha cerca de cinquenta metros de comprimento, vinte e cinco metros de largura e dez a doze metros de altura. As sofisticadas, com galerias internas e paredes cobertas por inscrições e pinturas mostrando cenas da vida do morto, tinham sua estátua colorida guardada em um recinto fechado chamado serdab. Na câmara sepulcral era depositada a múmia e na capela ocorriam orações e rituais.


			Depois de 5500 anos do povo de Jericó erguer suas torres de vigia de 8,5 metros de altura, Imhotep, conselheiro e vizir do faraó, foi o autor da forma inédita, a tronco-piramidal. Considerado o primeiro “arquiteto” da História conhecido pelo nome, abandonava o uso de tijolos e empregava pedras talhadas para construir, em etapas, sobre uma base retangular de cento e vinte e cinco metros por cento e nove metros, seis mastabas de tamanhos decrescentes superpostas alcançando a altura de sessenta metros. Como composição arquitetônica, no terreno retangular com 280 por 550 metros, uma muralha com 9,7 metros de altura circundava com saliências e reentrâncias emolduradas por catorze portões idênticos, mas apenas com uma entrada verdadeira. A muralha protegia o ingresso ao santuário construído no espaço interior, com reproduções dos edifícios existentes no palácio. 


			Para a preservação do corpo e do espírito do monarca Djoser, primeiro soberano da III Dinastia, Imhotep conduziu o projeto, o planejamento, a administração e a construção. É o mais antigo monumento com tais dimensões no mundo. Conhecida como a Pirâmide de Degraus (Figura 1), situa-se no centro do conjunto funerário nas proximidades da então capital Mênfis, a trinta e cinco quilômetros da cidade do Cairo. “Primeira pirâmide do Egito a servir de palácio a um rei morto”. Através dos seus degraus, o espírito do faraó poderia ascender aos céus. 
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					Figura 1. Pirâmide escalonada do faraó Djoser, no complexo funerário de Sakkara. A mais antiga construção de pedra utilizada como material para construção. Origem de todas as outras pirâmides do Egito.


				


			


			O legado de Imhotep, que após a morte foi venerado como uma entidade e mais tarde, até o período romano, como semideus, teve grande influência na história egípcia. Graças a Imhotep, os sacerdotes no Antigo Egito foram os precursores do saber com o conhecimento inseparavelmente ligado ao sagrado. O significado de magia seria a tecnologia de hoje. 


			A pedra já não era uma mera pedra, mas uma possibilidade da existência de uma forma. A mastaba passava, em Sakkara (moradia dos mortos), a ser de material duro, sólido, eterno: a pedra. Pela primeira vez, com grau inigualável de perfeição, o Homem construía com blocos recortados, sustentando outros blocos sobrepostos e de igual tamanho. Diretriz das futuras pirâmides como a Curvada, a Vermelha, que acumulariam funções de morada mortuária e monumento. 


			Resultado de uma organização de trabalho bem-elaborado, nas terras desérticas junto às montanhas naturais de areia, em Gizé a sudoeste do Cairo, a vinte quilômetros ao norte de Sakkara, ao longo de oitenta quilômetros na margem ocidental do rio Nilo, fora do nível máximo de inundação, aproximadamente oitenta pirâmides foram erguidas. 


			Resultado de um ciclo de evolução, a mais imponente, é a Grande Pirâmide construída para a glorificação e imortalização do faraó Khufu, lembrado pelo nome grego Quéops, no período da V Dinastia. Sobre câmaras subterrâneas com trinta metros de profundidade, massa e volume ostentam, ainda hoje, o relevo de uma escultura de proporções gigantescas. Cento e quarenta e oito metros de altura, inclinação de 51º50’40’’ em relação à sua base, quatro faces lisas na forma de triângulo isósceles que convergem para um mesmo ponto, está assentada sobre um quadrado com lados medindo 233 metros, apoiada sobre rocha. Corresponde às dimensões da Seção Áurea. Têm como estimativa cerca de 2,3 milhões de blocos de calcário e granito lavrados transportados de longas distâncias pelo deserto e assentados com extrema precisão. Internamente interligados por túneis, blocos criam tetos em forma de “V” invertido, confirmando planejamento minucioso da construção. Pedras, da ordem de três toneladas, algumas com dimensões de seis por um metro, transportadas pela força humana com a ajuda de ferramentas das mais elementares, colocadas com precisão utilizando tecnologia hoje perdida. Os veículos de rodas eram ainda desconhecidos pelos egípcios e o sistema de roldanas não era ainda sonhado. 


			A Pirâmide de Quéops, orientada conforme os quatro pontos cardeais e perfeitamente alinhada à Pirâmide de Quéfren (seu filho), de cento e vinte e seis metros de altura, base de 225 por 225 metros e inclinada de 53°10’, deslocada mais à esquerda da Pirâmide de Miquerinos (seu neto), de sessenta metros de altura, base de 108 por108 metros e 50° de inclinação (Figura 2). Localização criteriosa, nenhuma faz sombra na outra e com uma das faces voltadas para o mesmo lado. Para alguns estudiosos, os quatro lados da base da Grande Pirâmide têm reentrância de um metro, não formando um quadrado, mas um octógono côncavo. Revela conhecimento de astronomia e geodesia, e não apenas câmara mortuária do faraó com status de um deus com poder inquestionável de líder religioso, civil e militar, mas “um observatório gigantesco para o estudo da abóbada celeste”.


			Segundo o historiador Heródoto (485-425 a.C.), no período de vinte anos para sua construção, empregou milhares de pessoas no período de cheia do rio Nilo, que fertilizava o vale, mas tirava o trabalho dos camponeses. Das margens férteis do Nilo brotava, além dos grãos, o papiro que depois da escrita sobre pedra, argila, metal, madeira passava a ser o material mais utilizado. A água do rio Nilo era divinizada como o deus Hapi.


			

				

					Figura 2. Pirâmide de Quéops, rodeada por outras menores e por mastabas destinadas a membros da família real.
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			A Pirâmide de Quéops foi a construção mais alta até a Catedral de Lincoln (Fig. 65), com 160 metros de altura, ser concluída no ano 1311, na Inglaterra. A pirâmide fez parte de um complexo funerário que com o passar dos séculos veio a desaparecer. Única das sete maravilhas do mundo antigo que se conserva, teve seu revestimento de mármore branco despojado pela expedição, em 820 d.C., comandada pelo califa Al-Mamum (786-833).


			Nas pirâmides, construções maciças e pesadas, tem-se uma arquitetura estática de volume dominando a sensação de massa, e a solidez expressa a garantia da indestrutibilidade e da segurança.
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					Figura 3. Hipogeu de três planos superpostos, escavados nas rochas próximo ao Vale dos Reis e Rainhas em Luxor, sul do Egito. Antiga cidade de Tebas. Templo de Hatshepsut, primeira mulher a receber o título de faraó. Nota-se a simetria e modularidade entre as colunas e as rampas.


				


			


			Construções significativas pela ousadia e imponência, diversas das pirâmides, dos edifícios oficiais e residenciais, foram os templos, os obeliscos e as esfinges. Entre as pirâmides erguidas na margem esquerda do Nilo, lado oeste, do sol poente e, portanto, da morte, passaram-se quatro séculos para os templos construídos à margem direita, lado leste, do sol nascente, portanto, da vida. A partir dos templos os elementos estruturais se definem em pilares que sustentam as vigas e as vigas sustentam as coberturas de pedra. 


			Os templos com decorações inspiradas na paisagem eram sustentados por colunas torneadas coloridas — compostas pela base, seu apoio inferior; pelo fuste de formato cilíndrico, seu corpo; pelo capitel, suporte da estrutura do teto. Pertenciam a quatro estilos: 


			A “protodórica”: não tinha base, o capitel era um suporte quadrangular e o fuste exibia reentrâncias côncavas denominadas caneluras. 


			A “lotiforme”: o fuste era composto por feixes amarrados de talos de lótus, o capitel, uma flor de lótus não desabrochada. 


			A “campaniforme”: a mais decorativa e luxuosa tinha capitel com papiro ou flor de lótus desabrochada em forma de campânula. 


			A “hatórica”: no capitel um rosto humano, personificava a deusa Hator, filha de Amon, simbolizada por uma vaca, e acima um templo.


			No Templo em Luxor nos dois lados da entrada havia estátuas com corpo de leão e cabeça humana, as esfinges. Na frente duas colunas com lados lisos e topo triangular eram os obeliscos esculpidos em um único bloco de granito rosa decorado com hieróglifos homenageando o deus. Obra realizada no século XIV a.C. (Figura 4). 


			

				

					Figura 4. Templo em Luxor. O obelisco da direita com peso de 230 toneladas e 23 metros de altura foi levado, em 1833, para Place de la Concorde no local antes ocupado pela gilhotina durante a Revolução Francesa, em Paris.


				


			


			

				

					[image: ]

				


			


			O Grande Templo (1300 a.C.), XI Dinastia (Figura 5), com estilo retilíneo formava um dos conjuntos arquitetônicos mais imponentes. Morada de Amon-Rá, divindade mais alta, o deus solar, era o centro administrativo e religioso, residência e espaço de formação da burocracia. Com dimensões finais de 366 por 110 metros, construído por sucessivos faraós durante mil e setecentos anos, no santuário de Karnak, em Tebas, local onde a simbologia e a magia caminhavam juntas. Maior templo do Egito, com obeliscos e estátuas colossais em homenagem a seus monarcas, três naves centrais com sobre-altura de sete metros de cada lado introduziam a luz para a nave central. O saguão Hipostilo (teto sustentado por colunas), composto por corredor central de 100 por 50 metros e recintos laterais cobertos por placas de pedra apoiadas em elementos formados por blocos suportados por cento e trinta e quatro colunas sem argamassa para o assentamento, dispostas em dezesseis fileiras, ostentavam capitéis inspirados em plantas como palmeira, lótus e papiro. Doze dessas gigantescas colunas campaniformes de pedra, distanciadas de 7,2 metros, tinham 3,5 metros de diâmetro e 22 metros de altura. As colunas laterais mediam 12 metros de altura e 2,7 metros de diâmetro. Da entrada, conforme se avançava, a altura das salas do templo diminuía. A pintura complementava as esculturas e decorava as superfícies do edifício.


			Templos foram construídos em homenagem aos governantes. Com estátua do faraó Ramsés II de vinte metros de altura e demonstrando conhecimento de astronomia, o Templo de Abu Simbel estava a 320 quilômetros de Assuã. Devido a realização da barragem e fadado a desaparecer em suas águas, foi desmontado e transladado para local seguro, perto do local de origem.


			Ramesseum, Templo Funerário de Ramsés II, apresentava na frente, em posição sentada, a estátua do faraó com altura de dezessete metros estimada em mil toneladas. 


			No Vale dos Leões, perto da hidroelétrica de Assuã localizava-se o Templo de Wadi Es-Sebua, no lago Nasser.


			 


			

				

					Figura 5. Templo de Amon-Rá em Karnak. Arquitraves interligam colunas com função de travamento
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			Construído por Ramsés III, portal de entrada voltado para o Sul, com exatidão de formas e detalhes, sobressaia o Templo de Medinet Habu.


			O Egito, civilização imortalizada por monumentos colossais, apresentava avanços artísticos, além da façanha na arquitetura. Estendia-se na matemática, na astronomia, na medicina, na tecnologia do ferro, bronze e no corte das pedras. Foi a raiz do hermetismo, com crenças isotéricas e práticas mágicas transmitidas pelo deus Thoth, conhecido na Grécia como Hermes Trismegisto – “três vezes grandíssimo”. Linguagem secreta do universo com influência nas academias da Idade Média.


			Convulsões ocorridas no final do segundo século e início do primeiro século a.C., lutas pelo poder e uma série de invasões assírias e persas isolavam áreas culturais até então entrelaçadas pelas ligações marítimas. O Egito, conquistado por Alexandre Magno, cujos sucessores tomaram o nome de dinastia do general Ptolomeu, se transformava em uma florescente colônia grega com notável arquitetura. 


			Instalada a nova capital em Alexandria, a Grécia foi se convertendo em nova base cultural e centro da civilização que atravessava fronteiras até ser superada por Roma. Do ano 200 a.C. em diante, o poder romano começava a avançar. Em 30 a.C., com o suicídio da legendária Cleópatra e com a vitória na “Batalha de Áccio”, Otávio (63 a.C.-14 d.C.) não só ganhava a batalha, mas a guerra e alcançava o triunfo definitivo sobre Marco Antonio (83 - 30 a.C.). Cleópatra, herdeira de Alexandre Magno, tinha 39 anos quando passava o bastão para o Império Romano. Três anos após a Batalha de Áccio, Otávio abolia a República e com ajuda do comandante da frota, Marco Agrippa (63 - 12 a.C.) tornava-se o primeiro imperador — Augusto. O Egito passava a integrar o Império Romano.
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			A GRÉCIA ARCAICA


			As migrações e o ímpeto das tribos dóricas (séc. XII-IX a.C.), povo indo-europeu, invadindo em sucessivas ondas, ocupavam a região que os gregos denominavam Hélade e os romanos, Graecia. Estendia-se pelo território conhecido pelo nome de Ática e pelas suas ilhas. Ao norte fazia fronteira com a Macedônia; ao oeste com o mar Jônico; ao sul e ao leste, com o mar Egeu.


			O poder da realeza micênica centralizada em torno do palácio desabava e jamais se reergueria. A figura do rei divino desaparecia. As construções não eram mais dispostas em torno do palácio rodeadas por fortificações. O direito da conquista dava direito às terras da nação conquistada e instauravam uma sociedade aristocrática ocorrendo simultaneamente a introdução da escravidão. Assim como o dinheiro se tornou o intermediário do comércio, também os escravos se tornavam um artigo de compra e venda. O mar cessava de ser caminho de passagem para se converter em barreira. Consolidavam o que seria a civilização grega. 


			Depois da dominação do Peloponeso pelos dórios, a configuração da Grécia passava por uma mudança gradual da aristocracia para a democracia, e ao longo desse período ocorriam, não depressa, mas lentamente, transformações que foram grandes e permanentes.


			Reduzindo a civilização micênica (sec. XVI-XII a.C.) à obediência, os mortos passavam a ser incinerados ao invés de inumados ou embalsamados. O culto aos mortos não mais se constituía em poder paralelo ou agregado ao Estado. Não temiam os mortos, e a magia era inexistente. Por desconhecerem formas mais perfeitas, davam aos deuses a forma humana na sua medida e semelhança. Escultores estudavam a forma humana para formular suas concepções do divino. Com a cultura antropocêntrica, e não teocêntrica, o Homem estava acima de todas as coisas, não se preocupava, no plano espiritual, com a imortalidade e despia suas deidades de atributos simbólicos. Os túmulos não eram monumentos. Consideravam sagradas certas cavernas e as montanhas eram templos da natureza. Seus cumes aproximavam-se dos oráculos do céu. O contato com o divino se dava em grutas. Religião sem livro sagrado, sem igreja, sem clero caracterizado, era mais rito do que crença. Não havia uma casta distinta de sacerdotes. O sacerdote raramente era visto e não era importante. Importantes eram os poetas sucedidos pelos filósofos. País de planícies rochosas, colinas pedregosas e montanhas escarpadas, os gregos viam, com assombro, o milagre da beleza ligado aos poderes divinos. Toda a arte e todo o pensamento giravam em torno dos seres humanos.


			Deuses, idealizados pela imaginação de algo superior, não criaram o mundo. Fragmentos do cosmos, nascidos nele, eram realidades profundamente interligadas à vida humana. Conviviam com os Homens, sendo parte do indivíduo e do Estado. Estavam no mundo “construído a partir de um nada que era tudo” e dele faziam parte. Aos deuses, com funções próprias em seus domínios, foram atribuídos os mesmos defeitos humanos: amavam, odiavam, brigavam, criavam e destruíam. Família de imortais antropomórficos, mais poderosos que os heróis, detinham vastos poderes. Controlavam o meio ambiente, o clima, liam mentes, comunicavam-se à distância, movimentavam-se a velocidades muito altas e eram fundamentais para diferentes aspectos da vida cotidiana, e no sucesso ou não dos empreendimentos. Para aproximá-los, templos na acrópole local foram construídos como moradias dos deuses, não como lugar de veneração. Dedicavam importância à acolhida da estátua do deus fundador da sua grandiosidade, o guardião da cidade.


			Havia variações dentro de certa ordem, de acordo com a particularidade que cada cidade lhe atribuía e segundo uma hierarquia representada pelos grandes deuses do “Olimpo”, a casa de todos os seus deuses: Zeus (“pai do Homem e dos deuses”) era o Rei, detentor e senhor da soberania. Hera, Poseidon, Atena, Ares, Deméter, Apolo, Ártemis, Hefesto, Afrodite, Hermes, Dioniso, Héstia se encontravam nas mais altas esferas da transcendência. Personificavam a beleza e a força. Hades, reinando no mundo subterrâneo, deusa da morte, era a única a não ter culto, nem templo.


			No espaço delimitando uma área sagrada, erigir um templo era um projeto colossal acolhendo diversificadas profissões. Davam importância ao aspecto externo fundamentada na simetria, no ritmo e no equilíbrio. Construídos de madeira e tijolos secos ao calor do sol de verão, com elementos verticais dando suporte aos horizontais, consideravam a harmonia entre o rito e a beleza.


			Para serem eternos e duradouros, passavam com os coríntios, no século VII a.C., a utilizar pedras calcárias sobrepostas, elevando a técnica a um alto nível. O mármore polido e trabalhado não necessitava de material aglutinante para a junção dos blocos. O teto e o frontão triangular, sustentados pelo entablamento, repousavam sobre colunas que circundavam a parte interna retangular. Construídos sobre plataforma com três degraus demasiado altos para os seres humanos, executavam uma faixa de degraus adicionais de altura normal ou rampa de acesso. Os templos, quase sempre, vistos exteriormente e de longe, não se destinavam a acomodar as pessoas, mas a abrigar a estátua da divindade, onde só aos sacerdotes era permitido o ingresso. O povo depunha suas oferendas a céu aberto.


			No estudo das proporções representava a natureza. Foram os primeiros artistas a adaptarem, na arquitetura dos seus magníficos templos, proporções relacionadas à medida do homem. Classificados pela disposição das colunas, os templos mais simples eram pequenos, de câmara única e apenas uma entrada com duas colunas. Outros caracterizavam-se por terem na fachada quatro colunas. Os de maior tamanho, um anel de colunas rodeava pelos quatro lados. A regra, no período clássico, era o número de colunas dos lados mais extensos ser o dobro mais um dos lados mais curtos.


			Os teatros (Figura 6) construídos em forma de meia-lua, ao ar livre nas encostas das colinas, aproveitavam a declividade do terreno para acomodação das arquibancadas. 
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					Figura 6. A posição da curvatura da arquibancada em relação aos ventos permitia uma acústica perfeita.


				


			


			As cidades centralizadas na Ágora eram protegidas e delimitadas por muralhas. Ao redor de pátios, as habitações com quatro paredes e um só pavimento eram pequenas, irregulares, com piso de terra batida. Paredes, tendo a lama como argamassa, tinham as superfícies cobertas com barro. Por não possuir ferramentas adequadas para fazer juntas apropriadas, utilizavam a madeira com parcimônia. Um poço captava águas subterrâneas para o abastecimento. Sem aberturas além da porta para a rua estreita, sinuosa e sem calçamento, era no pátio que transcorria a vida das famílias.


			Atenas do século VIII ao século V a.C., ao lançar os fundamentos do regime da polis como uma família ampliada, sofreu alterações surpreendentes. A polis, circunscrita aos limites da comunidade urbana, ligada a um território definido, comunhão dos homens livres, com a cidade governada com a ordem social alicerçada na legislação preocupada com o cumprimento de deveres e não só de direitos, foi formulada e instituída. Abrangia a vida cultural, política, econômica e o culto às divindades protetoras, honradas nos santuários urbanos. Não era a reunião de indivíduos, mas lugar de um determinado grupo familiar, definido pela existência de um ancestral em comum. Constituindo uma unidade isolada, o valor principal eram os laços simbólicos. Não se confundia Estado e Religião nas mesmas instituições. As divindades não conferiam caráter místico à autoridade. Atenas fechou-se, quase completamente, no século V a.C., admitindo apenas os filhos de pai e mãe atenienses.


			O espaço da cidade era dividido em três áreas: as privadas, os recintos dos deuses e as praças públicas, denominadas Ágora, a casa universal dos cidadãos, centro de um espaço comum, coração da polis, local de negócios e intercâmbio entre as pessoas, onde vários edifícios foram construídos. Local de reuniões políticas onde eram debatidos problemas de interesse geral disputadas, como iguais, pela oratória e por combates de argumentos. As construções respeitavam a paisagem natural e em muitos pontos significativos era deixada intacta.


			As cidades-Estados, estabelecidas por fronteiras limitadas por rios e montanhas, contavam com reduzida capacidade de expansão. O crescimento era limitado. Após certo tamanho criavam uma nova cidade-filha (néapole), próxima à atual (paleópole). Para a nova cidade, ou para a nova colônia além-mar, levavam brasas do fogo da cidade-mãe com as quais acendiam o fogo da fogueira na nova cidade. Não deixando apagar, mantinham os costumes e intercâmbios constantes com os Estados natais. O cidadão tinha presença ativa na sociedade com direitos apenas em sua cidade, onde Estado e cidade eram sinônimos. O cidadão era alternadamente um soldado, servidor, legislador, juiz, administrador dedicado ao interesse público. A cidadania era privilégio de uma minoria definida por gênero, raça e classe, diferenciando dos escravos, das mulheres e dos estrangeiros sem poder decisório, sem participação. Todos tinham o direito de falar aos seus concidadãos nas assembleias, tendo a palavra de todos igual valor. O Homem não se separava do cidadão. “Antítese da oligarquia, em que o poder político supremo pertence à classe proprietária”, o poder supremo pertencia ao povo, que o exercia diretamente e nunca por meio de representantes. O Homem não ativo politicamente não era um cidadão. O banimento da cidade correspondia a condenação à morte, maior castigo que se infligia aos criminosos. Aos que se prendiam em preocupações particulares sem participarem com a coisa pública eram chamados de idiotas. Empregos da política eram reservados exclusivamente aos homens livres. Os escravos trabalhavam em todas as profissões. Consideravam humilhante o trabalho braçal e trabalhar para viver, vulgar. O nobre não empregava cidadãos, comprava escravos.


			Quatro tribos principais: dórios, eólios, jônios e aqueus reunidos e fixados em uma localidade agrícola, pequena e livre, crescia com rapidez, tendo o seu deus protetor. Colônias fundadas no litoral, tornavam – se em centros comerciais, com portos estratégicos para a navegação. Civilizações parcialmente dependentes se inter-relacionavam. Semelhanças arquitetônicas suscitam que estavam em contato e se influenciavam mutuamente.


			A diversidade das paisagens naturais, entrecortadas e diversificadas por tantas irregularidades, rios, fontes e traços vulcânicos proporcionavam a prodigalidade de fábulas associadas as suas criações mitológicas. Criando e promovendo quase tudo que a imaginação poderia produzir, a Grécia emergia à condição de um império.
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